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Ementa: 

Caracterização e análise dos processos da dinâmica dos canais naturais em 

ambientes tropicais úmidos e semiáridos, considerando: geometria e planimetria 

dos canais nas escalas de tempo e espaço, papel da carga sólida dos rios e as 

mudanças naturais e induzidas. Reconhecimento dos subambientes fluviais canal 

e planície de inundação, suas características geomórficas e sedimentares, bem 

como seu inter-relacionamento no sistema fluvial.  

 

Conteúdos Programáticos: 

1 – Introdução à Geomorfologia Fluvial. 

2 - Análise de bacias hidrográficas: Identificação de padrões de drenagem e sua 

aplicação. Hierarquia da rede de drenagem. Capturas fluviais. 

3 - Tipos e composições de leitos fluviais. Confluências de canais fluviais. Tipos 

de fluxos hídricos. Processos fluviais: Erosão, transporte e deposição fluvial. 

4 -Sistemas Fluviais: Meândrico, Anastomosado e Entrelaçado. Terraços fluviais. 

Planícies deinundação. Determinação e importância do nível de margens plenas. 

Leques aluviais. 

6 - Conectividade, desconectividade e estilos fluviais em sistema fluvial semiárido. 

7 - Intervenções Antrópicas e seus efeitos em Sistemas Fluviais. 

8 - Depósitos fluviais e feições deposicionais. 

9 - Identificação e classificação de níveis deposicionais fluviais. 



10 - Estratigrafia, interpretação de fácies e reconstituição de paleoambientes 

deposionais. 

11 - Geocronologia aplicada à análise dos sistemas fluviais. 

 

Objetivos: 

 Adquirir bases conceituais e metodológicas para o estudo de cursos 

fluviais, planícies de inundação e inteflúvios no meio tropical. 

 Proporcionar um instrumental básico para a avaliação da dinâmica social e 

suas repercussões nas mudanças impetradas aos sistemas hidro-

geomorfológicos. 

 

Procedimentos Metodológicos:  

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas presenciais e 

apresentação de estudos relativos à Geomorfologia Fluvial em Ambientes 

Tropicais para debates e discussões. 

 

Avaliação: 

Atividades propostas por cada docente para notificação, soma e média para emissão do 

conceito. 

 

Cronograma: 03/11 a 16/11/2022 

Datas e Turnos Atividades Carga Horária 

03/11/2022 Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h - 17h) 

04/11/2022 Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h - 17h) 

07/11/2022 Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h - 17h) 

08/11/2022 Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h - 17h) 

09/11/2022 Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h - 17h) 



10 /11/2022 Tarde 
Aula Expositiva / 

Debate sobre Textos 
3 h/a (14h - 17h) 

11/11/2022 Manhã Seminários 3 h/a (9h - 12h) 

11/11/2022 Tarde Exercício 3 h/a (14h - 17h) 

14/11/2022 Manhã e Tarde Atividade de Campo 8 h/a (7h30 - 15h30) 

15/11/2022 Manhã e Tarde Atividade de Campo 8 h/a (8h - 16h) 

16/11/2022 Manhã e Tarde Atividade de Campo 6 h/a (9h - 15h) 
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